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1. GÊNESE DO CONCEITO DE DOCUMENTAÇÃO

S

1.1 Bibliotecário e documentalista

P ARA distinguir claramente o bibliotecário do documentalista, convém 

acompanhar através da história, ainda que muito esquemàticamente, o 

processo pelo qual se chegaram a positivar os traços de uma e de outra 
profissão, não impedindo isso que intentemos, depois, fixar seus limites, 

características, analogias e diferenças.

1.11 Idade Antiga

Na Idade Antiga, aquêle que tem a seu cargo a biblioteca não é um 

bibliotecário profissional —  é um erudito, -ou um filólogo, no amplo sentiao 

que convém atribuir a esta palavra, em tão remotos tempos. Nem Demétrio 

Falero, Zenódoto de Éfeso, Calímaco de Cirene, Apolônio de Rodes, etc., 

todos bibliotecários da famosa Biblioteca de Alexandria, tiveram preparação 

adequada para o desempenho técnico de suas funções, nem a citada biblio­

teca, como instituição, prestou os serviços que prestaria em nosso tempo. 

Isso não quer dizer que não se catalogassem e classificassem os acervos, 

tanto assim que, entre êles, Calímaco de Cirene redigiu o famoso Canon, e 

introduziu na linguagem literária a acepção de “clássico", transmitida, depois, 

a todos os idiomas cultos. Tampouco diferem, a êste respeito, os que 

fundaram e custodiaram a famosa Biblioteca de Pérgamo, êmula e rival dn 

anterior. Em ambas, além da custódia e ordenação do acervo, exerciam-se 

em grande p.ccala as funções próprias de uma emprêsa editorial; isto é, 

copiava-se grande número de papiros e pergaminhos, para trocá-los por

( * )  ' Rf vista de Artigos", Biblioteca e Museus, M adrid . T o m o  L X , Julho, D ezem bro, 
1959.
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outros de que se carecia, ou que se destinavam à formação e enriquecimento 

de outras bibliotecas. A  tradição relativa à Bíblia dos setenta é uma boa 
prova a isso. (1)

, Os bibliotecários de Atenas foram também, na maioria, eruditos, lite-
ra os, 1 oŝ > cs e cientistas ; as bibliotecas eram privativas desta classe, e

tampouco prestaram os serviços que hoje prestam. Eram, como a de Ale-
xanaria, uma espécie de emprêsa editorial, pois não havia bibliotecas sem 
escritono e sem copistas.

A ò granaes bibliotecas de Roma seguem o mesmo caminho. Fundam-se 
sobretudo com a riquíssima prêsa de guerra, que a conquista da Grécia lhes 

proporciona. As coleções de papiros helenos se distribuem entre os conquis­

ta ores, e com êstes despojos se criam bibliotecas de reputada categoria, 

a , a. fadada  por Augusto, dando ensejo a que se distinga como 
bibliotecário Caio Júlio Higino (nomeado por Augusto, bibliotecário (2) da 

a atina) , primeiro espanhol a prenunciar o relêvo que seus patrícios haviam 
e ar. anos depois, às letras latinas. Trajano, outro espanhol glorioso, o 

maior os imperadores romanos, a quem a Espanha deve homenagem digna 

C n U'i- ^ran e2a’ ûnda a biblioteca de seu nome, e assim crescem e se 
multiplicam as bibliotecas na Cidade Eterna. Mas a forma como se pratica

anteriores02 10tecari° não difere do que era nas etapas e entre os povos

1.12 Idade Média

n °  j ProPósito dêste estudo, importa salientar, para melhor explicar

rWfpiM 2 ?a CU tUra n? dac ê Média, que os romans cultos conheciam 
innr_r^ mene j  9^e9°. lendo-o e falando-o. Mecenas e outros bibliófilos 

,> c ; . .™  nj m° 3 aS, 5Ícaf, bibliotecas, com instalações luxuosas, que Lucant» 
teríi esPan ° ‘s 'lustres, levaram a ridículo, pois a mera ostentação

oossuir nm-i l-°v . 0ti° S 3 Ninguém podia gabar-se de
mais f íino-T?1]*° CCa £ta’ SC na°  entesourasse em papiros gregos as obras 
S n  t r it0rCS C Pensador«  ^  povo helênico. E  ninguém as 
princípios e dp a °  er3_ demonstração clara de falta de bons

latinas de obras d o s ^ ^  6 UC3ção esmerada. A  carência de traduções 

fato de oue durante^ U ®rC9° s’ ^ue tanto importa sublinhar, se deve ao

qt s e d\ r Pl e t m e n r L PX r Sd S Ul° S Média’ sc “ ecem
invasão dos bárbaros, o grego que fôra CaSCnt0reS, C, Pensa<jores. Com a 
esquecido e desanarpp». ? > segunda língua dos romanos', é

q desaparece; como as obras dos autores helênicos não se haviam

Grundzüge d. Biblióthefaeschichfp Bibhothcckcrt, G ottingue, P cl ens. 1930; J. V o r t iu s ,

beginnings of libraties, Princenton U n lv" Pr 193 n  ur R ic iia rd s0 ,n ' ,The.
library htstory [com 3 .4 0 0  B C Ã n ' í « n .1’ i ' Pt:b,lc Ubraries, a sketch offafc ín „„„ romm; a- TO * - » .  m  R cm , u  muo-
hbrary; a survey of four centuríe« in ‘ S t r eeter, The chained
MacmÜlan, 1931. C evo^ lor  ̂ of the English library, Londres,

(2) B. B un te  D .  c . ,  Julii Hygini. . .  (s .e .)  1816
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traduzido para o latim pelo motivo exposto, o Ocidente fica privado da mais 

rica e importante produção literária, filosófica e científica que, até então, a 

humanidade havia acumulado. Produz-se então um fenômeno diferenciador 
marcante : em Constantinopla se esquece o latim, e em Roma se esquece o 

grego. Não existe no Ocidente pessoa alguma capaz de ler os autores 
gregos em sua própria língua, não se podendo tampouco utilizar traduções 

latinas. Os Exaplas, os Tetraplas e os livros religiosos em geral integram 
as primeiras bibliotecas entre os cristãos. (3) Os próprios Evangelhos são 
designados pelo nome de Biblioteca. (4) O  sacristão exercia geralmente o 

papel de bibliotecário. Entregava e recolhia diàriamente os códices, 

guardando-os e custodiando-os em armários destinados a êste fim.

Nesta situação, Boécio, com uma visão admirável, empreende a tradução 

de Aristóteles e de Platão para o latim, e, ainda que não pudesse levar a 
cabo seu propósito, provou com isso haver pressentido a transcendência 

dêsses filósofos. Outros escritores latinos, pelo contrário, condenam em 
bloco, até os séculos V II e V III, como perigosa, tôda a literatura pagã (5) 

A  cultura espanhola do século V II era essencialmente clerical, destinada à 

salvação do indivíduo e à formação religioso do povo. (6)

Chegamos ao Renascimento, por sucessivas etapas que, em suma, 
consistem em um fluir da produção grega e da latina clássica, sôbre a lite ­
ratura própria do Ocidente.

A  tardia evangelizaçâo da Irlanda (sec. IV )  faz com que os monges 

daquela ilha se consagrem ao culto da língua e da literatura latinas, exata­
mente porque o país não havia sido jamais romanizado. O  foco de literatura 

latina que ali se cria influi primeiro sôbre a Grã-Bretanha, e depois sôbre a 
França, dando origem, com Alcuino, Duns Ecoto e outros monges, ao Renas­
cimento carolíngeo, cujas características mais destacadas são o alto nível lite­

rário e o conhecimento da filosofia aristotélica. A  Loqica Vetus penetra 
nas escoias. e seu estudo e difusão abrem as portas ao renascimento do 
século X II. (7)

Mas o Oriente se aproxima do Ocidente por outro caminho, o dos povos 

semitas ; êstes pouco ou nada criam, porém são povos transmissores, que 

cumprem ini'são providencial. As obras de autores gregos, filosóficas e 

científicas, são vertidas para o siríaco e para o hebreu, e dêstes idiomas para
o árabe. As obras filosóficas, de matemática, astronomia, medicina, etc.,

(3 )  P ara as b ib liotecas da E spanh a na Idade M édia , v. Jules Tailhan, Appendice 
tout special sur 1'Espagne. Nouveau Mêlanges D'Archêologie. . Paris, 1877, e a obra  
de J. Pérez Urbel ,  L os monjes cn la Edad Media, M ad rid , 1934.

(4 )  A  expressão Divina biblioteca sign ifica va  as E scrituras S ag rad as: Justo Perez 

de Urrbe l ,  L os monjes cspaíwlcs cn la Edad M edia, M adrid , 1934.
(5 )  Tra4> o  tnonje de n ão  ler o s  liv ros  d os  gentios e os  volum es dos herejes, é 

m elhor ign orar suas p reciosas doutrinas d o  que enredar-se n o  la ço  d o  êrro (San Isidoro, 
Regula, c a p . IX , c ita do  p o r  Pérez Ur be l  n o  Los monjes cspanoles en la Edad Media, 
M ad rid , 1 9 3 4 ).

(ó) J. Pérez Urbe l ,  ob. cit.
(7 )  N . D ' O l we r ,  Discurso de clausura. S egu n do  C on gresso  Internacional de B i­

b liotecas e  B ib liogra fias , M ad rid , 1949.
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se traduzem Para o árabe e se reproduzem, acompanhadas de glosas e 
comentário?. A  supressão das vogais na escrita árabe e a simplicidade dos 
sinais, espécie de taquigrafia, permitem, com sensível economia de tempo e 

de material de escrita, pergaminho ou papel, reproduzir maior número de 

obras. U brilhante apogeu do mundo árabe, no Oriente e no Ocidente, é 
acompan a o e interesse primordial pelo livro. À sua sombra florescem, 

no empo e aquem, famosas e ricas bibliotecas em Córdoba e Sevilha, 
com cen enas e milhares de volumes. (8) Os árabes, em suas mochilas de 

íeiros. razem o papel, descoberta revolucionária que resolveu um 

ramatico pro ema, e que, embora de custo elevado naquele' tempo, não 

e compara\a com o pergaminho, tão caro quanto escasso. Escassez que 
rigava, com reqiiência, à utilização de um mesmo pergaminho para a 

scri a superposta e várias obras, dando origem aos palimpsestos. Ptolomeu, 

1 e..,, ípocrates, Platão, Aristóteles, etc., depois de haverem conquis-

1 ° ? Pen^amento judaico, com Maimônides, e o pensamento (9) árabe, 

; . ™ s e vempace, conquistam também o pensamento latino com a 

t ' aj f  j Ua ™,a9n̂  f*9ura angélica, Santo Tomás. As escolas de tradu- 
„ 2 ° e ° e evilha, fundadas opr Afonso o Sábio, trazem para o latim 
o accrvo clássico grego. A  redução da vida feudal ao campo, o despertar

rnm C,SCu | S r.‘!.e ra ’c*as e °  aParecimento das Universidades se conjugam 
' . *. 1..ia ,e ° amor ao códice. A iluminura de manuscritos alcança 
. insuspeita os, e, em seu bispado de Durham, Ricardo de Bury escreve

n o í S S  ° b , b h o n ’ defesa do livro. ( 1 0 )  O  acervo das bibliotecas 
ando-çp rfc Cra~ con®titu'd0 Por duzentos ou trezentos manuscritos. Extu- 
tpraç n  n 18 & 3 ^Un.s Pr‘nc*Pes, poucos seriam os possuidores de biblio- 

medíocre'- °S manuscr'tos nao estava ao alcance das bôlsas

1.13 Renascimento

o 30 ?re^ ° ,e 30 e o conjunto dos elementos citados trazem

Delo O-Hpnf ° ’ irma ° Cm sólidas bases: a expansão dos gregos
e a inve cão d-,6™ COnŜ üêncj? da tomada de Constantinopla pelos turcos.
e a invenção da im prensa por G utem berg . ( 1 2 )

Z a r a g o L , T a r r a g o - Bibliófilo y bibliotecas de la Espana Musulmana,

(9) N. D ’O lw e r, ob. cit.
(10) Ricardo df. Bury. Fl ,

los livros. M adrid, 1927. * mu^ ^Crr̂ oso tratado sobre ei amor por

(1 1 ) H . B oucha t, Le livre. Paris. 1886.

também fizera P a l la  D E G u lsT R o tt !^11̂  " j  *tá*ia uma biblioteca pública, assim como 

chegou a realizá-la ao criar, com os livro, j  m  “  d‘Zer que sòmente Cosme de Médicis 
Lourknço, o Magnifico fundou nntm e N icco lo  du N iccoli, a Biblioteca Marciana, 

para a qual M iche lang e lo  construiu e r n ^ S W ^  a ,'? lWíoícca Laurenziana, em Florença, 

estas bibliotecas não foram prònrianif-nh. CC “re saIa que tem °  seu nome. Mas
1933; Jacobo More l l i ,  Delia miblir.-, 77 • cn ^ ahl Histoire du livre. Paris,

G- J. Rossi, La H b r e r U M S ic i : ^  ^  
und seine hinrichtunq vo’ II do H ,  au i . «  ’ Georg von Leyh, D as Haus 
Leipzig, 1933 . 9  1 d°  Handb“ 'h  der Bibiiothekswissenschaft, de F. M I lk a u .
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Até êsre momento, como diz Ortega, (13) a necessidade do livro não 
era um imperativo social, mas logo depois vemos surgir o bibliotecário como 

profissão. Acredita-se que tudo se pode esperar da simples razão do 
homem, e do que êle pense ; portanto, do que êle escreva. Sente-se neces­

sidade de haver mais livros, pois êles são poucos, e a esta necessidade corres­
ponde a figura do bibliotecário, que se revela como pesquisador e colecio­

nador. Se a catalogação não é urgente, a produção e reprodução, em troca, 

são ansiosamente procuradas. A  biblioteca do Rei de França, ao tempo de 

Carlos V , não tinha mais de 1.500 a 1.510 manuscritos, e pouco mais de 
200 livros impressos; e, sob Francisco I, contava 1.781 manuscritos e 109 

impressos (14). ;

1.14 Reforma

A reforma religiosa (meados do séc. X V I) , em seu ardoroso afã de 

angariar prosélitos, dá ao público grandes edições de sermões, obras pole­
micas e escritos de propaganda : obras de apresentação medíocre, em mau 

papel, tipos amassados e encadernação descuidada, mas que, não obstante, 

representam o primeiro passo para a democratização do livro. Conquista o 

livro, com este impulso, esferas populares a que nunca havia atingido. A  
Bíblia de Lutero alcança uma tiragem de 100.000 exemplares, cifra consi­

derável ainda hoje. (15)

1.15 Absolutismo

Descartes, com o Discours de la Méthode, abre novas perspectivas à 
ciência da observação, à filosofia e à técnica. A língua latina retrocede 
continuamente, combatida pela produção tipográfica, cada vez mais numerosa, 

em línguas romances. E como, na frase do Rei-Sol, “O  Estado sou eu , 

podemoj logicamente afirmar que as bibliotecas dos reis são, ao mesmo 

tempo, bibliotecas de Estado. (16)

1.16 Século X IX

Chegamos assim ao séc. X IX , no qual, enquanto os países do Norte, 
induzidos pela Reforma, secularizam os bens eclesiásticos, a revolução 

francesa —  conseqüência última daquela fé no livro, que criou o Rencsci- 
mento —  traz consigo a nacionalização das bibliotecas reais, assim como 
mais tarde também a das eclesiásticas, nascendo dêsse modo a biblioteca 

pública mcderna.

(1 3 )  José O r te g a  y Gasset, Misión dei bibliotecário. A tas e trabalhos d o  II C o n ­
gresso Internacional de B ibliotecas e B ib liogra fia . M adrid , 1949.

(1 4 ) I I . B o u ch a t , ob. cit.

(1 5 )  Sven D a h l ,  Histoire du livre. Paris, 1933.
(1 6 ) N . D 'O lw e r , ob cit.
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Neste século, a profissão de bibliotecário, ocupação espontâneamente 
estimulada pela sociedade, se converteu em burocracia estatal. Em meados 

da centúria, abrem-se as escolas de biblioteconomia, e seções, nas Faculdades 
de Letras, para estudo dessa profissão nas Universidades.

À falta de livros, preocupação do Renascimento, sucede outra maior no 
século X IX  : o excesso de produção. O  livro se rebela contra o homem. O  

escritor, o cientista e o técnico verificam que não lhes é dado orientar-se 

no intricado e denso bosque da produção bibliográfica, nem sequer na 

documentação de seu tema. “Em vez de estudar para viver, pressentimos 
que temos de viver para estudar”. (17)

1.17 Século X X

O  leitor e o estudioso necessitam de um guia, de um perito que os 
oriente c lhes assinale ou abra o caminho. O  bibliotecário, que no 
século X IX  ordena, cataloga e classifica a produção, com o objetivo de 

pô-la à disposição de quem desejar consultá-la, não indagando de onde 
êste vem, nem para onde vai, sem distinção de idéias, sexo ou idade, à 
sombra da declaração dos direitos do homem, e que com isso acredit^ haver 
cumprido sua missão, se vê solicitado por uma nova tarefa : selecionar o 

acervo, apontar o grau de interêsse de cada obra para os leitores, e conquis­
tá-los para c uso da biblioteca. "O  bibliotecário é como um filtro, entre o 
depósito de livros e o leitor , mas a democracia faz do livro uma necessidade 

imprescindível. A cultura se transforma em “razão de Estado” e o livro em 
serviço público, como a pavimentação, a iluminação ou o abastecimento de 

água. Sem o livro não podemos sustentar as democracias, nem o alto nível 
de vida que exigem os países superpovoados : por isso, o bibliotecário não 
pode permanecer sentado em seu gabinete, consagrando-se exclusivamente 

ao trabalho rotineiro de catalogação e classificação, à espera de que o leitcc 

chegue, mas antes se vê forçado a converter-se em agente ativo, buscando 

leitores por todos os modos : cartazes, anúncios, rádio, telefone, imprensa e 
demais processos da propaganda chamada agressiva, (18) indo catá-los no 
parque, no bonde, na escola, na Universidade, na oficina, em casa, no ar, 
A essa altura, as normas de suas atividades podem ser consideradas como 

contidas na fórmula buscar um livro para cada leitor e um leitor para cada 
ivro , fazer com que o livro e o leitor se encontrem, substituindo o livro 

que ordinariamente se pede, pelo que devia ser pedido". (19)

_ P °r outro lado, a humanidade atravessa atualmente uma fase de tran­
sição, da adolescência à idade adulta, enquanto passa da vida maravilhosa 

a imag;nação e do sonho à pura realidade. Das três perguntas que 
sucessivamente o homem formula ante a natureza : quem ? por que ? 
como . ou seja : quem a criou?, qual a sua razão de ser? como dominá-la

(17) J. O rtega  y Gasset, ob. cit.

104r ProPa®anda y servicio público de bibliotecas cn los Estados Unidos. 
Madrid, 1946, por J. Lasso de l a  Vega.

(19) A r th u r  Bostw ick, The American Public Library. New York, 1929.
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e pô-la a serviço do homem ? encontramo-nos diante da última. A  magia 

e os exorciiimos terminaram graças à paciente investigação dos laboratórios, 
e dêstes vão paulatinamente surgindo as leis e as regras a que parece obedecer
o universo; regras que, uma vez descobertas, o técnico se encarrega de 
aproveitar c pôr a nosso serviço. Os sacrifícios aos deuses, os esconjuros e 
invocações, a magia empregada para evitar epidemias de malária ou de 
varíola, desapareceram no dia em que os investigadores descobriram a 
fórmula para matar mosquitos e ensinaram a depositar um pouco de pus, 

tirado da teta da vaca. numa ranhura da pele humana. Da capacidade visual 

existente na época de Péricles, passamos ao microscópio eletrônico, que 
permite contemplar o centésimo-milésimo de milímetro ; para medir o macro- 
cosmo, houve necessidade de se recorrer ao ano-luz, equivalente a dez mil 

milhões de quilômetros. Outro tanto acontece com relação ao tempo : do 
mesmo modo que se contam cinco ou seis milhões de anos, podemos, ao 

observar fenômenos sucessivos, registrar mil milionésimos de segundo, como 
acontece <_om a excitação de um átomo pelos raios catódicos da emissão de 
raios X . No campo da energia, o cosmotron cria raios que alcançam seis 

mil milhões de volts-eletrônicos. (20) Em matéria de temperatura, obser­
vando somente as diferenças entre o verão e o inverno, passamos do zero 

absoluto às centenas de milhões de graus das radiações termonucleares. 

Desta situação criada pelo homem, deduz-se uma compreensão mais clara 
de sua posição no cosmo e de seu dever em perseverar laboriosamente na 

procura de tôdas as regras que regem o universo e sua divina harmonia, 
para cicruiná-las e pô-las a seu serviço, passando êle a converter-se no 

artesão criador do próprio bem-estar. O  homem cumpriu assim a missão de 
investigador e afirmou ser a pesquisa de base ou fundamental, a aplicada 
ou técnica, e a operante ou social, origem das inúmeras conquistas de que 
hoje desfiuta. Telégrafo, telefone, radar, hormônios, vitaminas constituem 

enorme acréscimo ao bem-estar da humanidade, e ante êle as enfermidades 
retrocedem, os sofrimentos desaparecem ou se atenuam e a vida se prolonga, 

elevando-se a média da existência a 65 anos, ou seja mais uns vinte de 
duração. Interdependência e esclarecimento são as características mais 

destacadas da investigação moderna. Ambas se realizam mediante a 
documentação. A  vida cientifica é hoje internacional. As atas das acade­
mias, os rrtigos das revistas, comunicações, etc., levam aos investigadores o 

conhecimento de tudo quanto interessa aos seus próprios trabalhos. Os 

resultados da investigação de base passam a ser aproveitados pela investi­
gação aplicada, em prazos cada vez menores. Entre as descobertas de 
Oersted, Ampère e Faraday e as primeiras aplicações práticas da eletrici­

dade. passaram-se mais de quarenta anos. Vinte ou vinte e cinco separaram 
depois os trabalhos de H . Hertz, sôbre a propagação das ondas elétricas, e 
sua aplicação à telegrafia sem fio. Entre o descobrimento da fissão do 

urânio e a explosão da bomba atômica, há apenas seis anos.

Esta rápida marcha das descobertas científicas e técnicas teve e tem 

enorme importância no comércio, na indústria e na economia dos povos, que 
9faças a ela viram crescer sua exportação e suas riquezas, seu poderio e

(2 0 ) U m  v o lt  e letrôn ico  representa a energia adquirida p or  um elétron acelerado 
Pela d iferença  d e p oten cia l de um v o lt .
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independência. Povos como a Grã-Bretanha no decorrer do tempo trocaram 

a exploração de produtos de consumo e de artesanato pela elaboração de 

material energético, motores de reação, aviões, equipamentos industriais, etc.; 
e daí passaram à exploração de indústrias mais novas, fundadas nas modernas 
descobertas científicas : material eletrônico, têxteis artificiais, etc, Dêste 
modo, enquanto a metade de sua exportação era conseguida pelos produtos 
têxteis, êstes agora apenas representam 20%, enquanto os metalúrgicos 

atingem a 50%. Esta enorme transformação é equivalente e comparável à 
primeira levolução industrial. O  papel que corresponde à pesquisa na 

defesa da agressão militar, na elevação da economia e do proveito comercial, 
na agricultura, na medicina, e para a independência dos povos e a liberdade 
do homem, não se discute mais hoje.

. 0 s  9_overnos majoram continuamente seus orçamentos consagrados à 
investigação e à formação de pesquisadores, e fomentam a criação de 
indústrias novas. Somente os povos que se preocupam com isso, e na medida 
em que o akançam, poderão desfrutar de uma vida superior e, por sua vez, 
empreender uma investigação eficaz, pois os aparelhos e utensílios de labo­
ratório caaa ^dia requerem maiores recursos econômicos. (21) A  isto se 

eve a «.nação do Conselho Europeu de Defesa, a efetuar-se com a ajuda 
econômica cooperativa de várias nações, devido ao seu elevado custo.

O  hom em  se acha em p lena lu ta  para conhecer as leis do un iverso e pô-las 

a serviço do seu bem-estar. Aproxim a-se um  novo hum an ism o  que, sob o 

ogm a ca  fé cristã, e sem esquecer os princ íp ios do  hum an ism o  clássico, 

un am enta n a  capacidade e s ituação do hom em  a id é ia  de que êste, entre

0 os os seres vivos, é o único que tem a propriedade de adquirir conheci- 
'nen o lauuna do mundo que habita, podendo relacionar fenômenos, repro- 

ordèi''s'S ° °comodá-los a condições que lhe permitam pô-los sob suas

1 . . Dêsí  ” ° do\ °  homem de ciência, o erudito e o técnico não encontram 

n íírJ1C * l0íccari°  a solução para o mais importante de seus problemas ; 

p vicuVcCn iaÇa° j  i ° r Um . , do' sur9*ram numerosos documentos auditivos 
fit-i ma-inetnf' ■ °  ^ r0 ’ r ° ’ televisão, fotografia, microfotografia, disco, 
podem hoíp ° mca’ Por outro lado, o homem de ciência e o técnico não 

3ta.“  ™  n „ 'r ,7  -lar SC“ trabalh0 seminário, no laboratório, nncom leir de centena; deísrsjsrrss.de um vis
a uma determinada especialidade3 publl,cado,s 05 ^ue di9am rcsPeit°
suficiente para fazer o resumo de c-idn « ^ v a d a . e tenha capacidauc

entes, e laboradas com  êste ob\JvTZ '̂ C° nS°.an te  rCgras precisf  0 e fic i'  
Isso, no camno i n t M n a ^  i comissoes internacionais de peritos.
nization (1. SP CM tCp  adona1, ^ ° rresponde a  International Standard Orga~ 

In s titu to  N ac io na l dp R ? ^ Sa°v éSm ca rePresentada na E sp an h a  pelo

«n  comb,naç30 c l a Y l o T r ,  ^  ^  elab° ra-
— _______  ‘ ■' s nornias U .N .E .  Êste pessoal deve ter

6, 116-128. " AKIXS SadRON' 11 nc Forcc nouvelle dirns la Naíion. La Nc[, X I ,  1954,
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capacidade necessária para saber a que homem de ciência, em que classe de 
indústria, e a que lugar pode ser útil a informação obtida, e os processos 

mais eficazes para que, com a máxima rapidez, chegue o informe elaborado 

a tais interessados.

A  êste tipo se deu o nome de docufnentalista.

QUE É DOCUMENTAÇÃO ?

A documentação é, portanto, uma técnica de nossos dias. Sua apançao 

é tão recente, que seu próprio nome se mantém sob discussão, ja que nem 

todos o aceitam. Discute-se também o nome que se eve atri uir a quem 

profissionalmente se consagra a essa especialida e. ( ) nquan o uns 

defendem a denominação de documentista, outros, por ter um sen 1 o mais 

amplo, preferem a de documentalista. (23) Os italianos propoem o nome 

de documentador (documentatori), designando assim, aque e que, a em e 

possuir a técnica precisa, consagra sua atividades à ocumen açao, enqu 

reservam o nome de documentalista para aquêle que co iva g i •? 
cumentalogici”. (*) (24) Quanto a nós, preferimos os nomes de documen­

talista c documentador. de acôrdo com a etimologia destas palavras Brad- 

poR„. na introdução de sou preciso manual a jo -

cumenlação como processo de colecionar e cl P •
os testemunhos de observações novas, e de oferece- as con ori <. 

dades do descobridor ou do inventor . (25)

2 . 1 HITÓRIA

No campo internacional, a palavra surge cm virtude de j p p P ^  

sentada pelos lundadores do Instituto Inten,acional. celebrada

era^93 ? , ^ la ^ q u a ^ e  decidiu substituiria palavra •'bibIio9, . fia” por "do-

. j  o s  feitos h istóricos p or  m eio
(2 2 )  E m  francês se utilizava n o  ^ . d o  de e c . s ^ ^  figura cm nosso

de docu m en tos procedentes de arqu ivos, a cep ça o  , j akm ãs e britânicas não
D icc ion a r io  de la R eal A ca ck tn ia . N as  enciclopéd ias espanholas, ai

figurava , até então, o  têrm o docu m en tação .
, j - . ino ru id a . D o  latim Documentum

(2 3 )  D ocum entista : o  que cu ltiva docum en _  c  ;$ta a  segunda form a, 
e ista. que indica p ro fissã o . Documentalista ° ' e sc re,aciona com  docum entos
p or  ser m ais am pla que a p r i m e i r a ,  abrange tu ntos; 2 ')  substantivo: lugar

docum entalistas. D ocu m en tário  1*) ad j. _  relativo docum entos. ( O  su fixo  latino
onde há d ocu m en tos ; 3 ' )  p ro fissão  =  que çSC ^ d e r iv a ç ã o  popu lar é ero  =  panadero. 
arium c o n se rv a -s i nos cultism os b ib lio tecários . O ocum ento, efor. na sua form a culta
e a francesa (eu r) en cr  —  Documentador, d °  ^ D o c u m e n t a d o r ,  o  que docum enta,
(relator), expressa agente, e na vulgar dor (acuse / . ^

(2 4 )  B r u n o  B alb is . L 'In segn am entopro[essiona le delia docum enta.lonc in a ia. 
La D ocu m en tazion e  in Ita lia ", R om a , 195„, p a g - •

(2 5 ) S. C .  B rad fo r, Documentation. Londres, 1948.

( * )  Em  italiano n o  tex to .
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cumentação". Não se conhecem as atas da sessão cm que a proposta 

foi apresentada, nem portanto, a maneira em que foi discutida, segundo 

afirma o sábio documentalista W a l t e r  S c h ü r m e y e r .  (26 )

E' evidente que a inclusão de fotografias, radiografias, películas cine­

matográficas, discos, desenhos técnicos e demais fontes análogas de estudo, 

demonstra não ser lícito considerar apenas o livro e a revista como únicos 

instrumentos transmissores das criações do espírito. O  aparecimento e o 

uso contemporâneo da fotocópia, o microfilme, a microficha e demais meios 

mecânicos, para seleção, reprodução e transmissão de documentos, justi­

ficaram amplamente a troca de denominação.

Para difundir e introduzir o novo conceito, o Instituto adotou em suas 

cartas e impressos a seguinte definição: "Documenter cest réunir. classer 

et distribuer des documents de tout geme dans les domaines de l activité 

humaine.”. Desta interpretação parece deduzir-se que os documentalistas ha­

veriam de se ocupar dos métodos de colecionar, ordenar e utilizar tôda 

espécie de documentos, para nêles introduzir uma transformação a partir 
de pontos-de-vista novos.

2 .2  RAZÃO DE SER

A que íins corresponode esta atividade ? Que objetivo tem em mira 

êste serviço ? Por um lado, dirige-se ao imenso volume alcançado pela 

reprodução literária e científica em suas duas seções: pura e aplicada: 

por outro, à forma em que se desenvolve o progresso da ciência e da 

indústria, produto da comparação cotidiana, e da relação constante entre 

as múltiplas e variadas aquisições no campo da ciência e da técnica, feitas 

por homens que trabalham em harmonia, às vêzes a mil quilômetros de 

distancia, em assuntos iguais ou diferentes, e cujas criações vêm a público 

nas mais diversas línguas, caracteres tipográficas e formas.

2.21 PRODUÇÃO

- C! lcl a-Sec. r  n0 mundo- desde o século X V  até hoje, foram impressos 
cerca c a milhões de livros. (27) Uma interessante memória publi­

cada pela UJNhSCO, A  preliminary Statistical studii in Libraries, confirma 

°  n u , °  j Stas ci[ras- Da Statistical Report on Book Production (1937- 
-bO) publicada também pela mesma organização, podemos deduzir que 

se publicam por ano uns 300.000 volume. A  julgar pelas cifras citadas, 

° nU!.lier.° ,.e ''‘ros ® grande, muito maior é o das publicações periódicas 
que os ra a istas, com ligeiras variações, avaliam em mais de um milhão, 

m mais e um mi ão e oitocentos mil o número de artigo inseridos em

Für D o k u m 2 ta tíon RESC1V  \ U 5 a  u . 9^  J n  Dokumen^ io n . "D eu tsch e  G esellschaft 

M a d rid ^  I \ ^ 1 9 5 ° SS<24^-262 ^  docum entación y  el p rogreso  c ien tifico ", R a clon a lizac lón ,
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tais publicações, dignos de consulta para o estudo de problemas técnicos' 
e científicos. Uma parte, infelizmente pequena dêstes artigos é entretanto 

objeto de nova reelaboração em forma de resumos ou abstcacts. No inte­

ressante artigo de V a r o s s ie a u ,  (28) A  survey of scientific abstracting and 

indexing services, informamo-nos de que 32.990 revistas, estampando mais de 

4.000 resumos por ano, dão lugar à produção de 787.010 sínteses segundo 

estatísticas obtidas das 42 entidades que as publicam: por outro lado 402 
entidades produzem ainda 1.195.039 sínteses. Esses resumos se publicam 

em 15 idiomas diferentes. A  êles temos que acrescentar os correspondentes 

às patentes de invenção, de grande interêsse no campo a técnica, l  que 

o citado autor calcula em 56.434 por ano.

Diante desta fabulosa produção, o estudioso, o investigador e o técnico 

hão de sentir-se na impossibilidade de utilizá-la. Ainda que vivendo para 

estudar, e não estudando para viver , a vida do homem nao a margem a 
que se consiga selecionar, em produção tão anarquicamentw o ereci a. aqui o 

que possa interess: r-nos, nem há, mesmo depois  ̂-e se eciona o c assi i.a o, 

tempo bastante para lê-lo e estudá-lo. Êste fenômeno, notonamen e agrava o 

nos últimos 50 anos, deu origzm à organização sistema i~a e umai k  c 
de homens, especialmente preparados, que, trabalhando na obscuridade e 

anonimato, executam a árdua tarefa de extrair, c assi ícar, ca 

sumir a produção, e de pôr à disposição do estudioso, o inv ^  , , 

técnico, o material suscetível de permitir um past>o a ien^ "  
progresso científico e técnico, quer sob a forma de descoberta, quer ob a 

de novos processos para melhorar, baratear ou ornar . c. 

produtos.

Se levarmos em conta o ex trao rd inário  volume ak»“^ o  J >elu 

é fácil compreender que o investigador, o intelenua e o e formação
uma fábrica hajam precisado do auxilio de nessoal dotado *  
adequada, que execute em seu benefício êste indtspensaNel traba ho de da

cumentação. . ,
O  modo costumeiro como se originam os avanço. lC , ’

quenas em pequenas descobertas, realizadas no ex enso ^  com

rosas especialidades em que se divcrsifi“ “  ^  . “ difusão fôssem revistas, 
que o instrumento apropriado para s u a  pubhcaç d i s s e r t a ç 5 e s ,

discursos, conferências, atas de sociedades t a 0 centro de
memórias de academias, ateneus, etc., e isto ■ J . recair

gravidade da atenção técnica e científica pViódicas. Conseqüência
em cheio nas revistas e nas citadas publi Ç £ tecas adquirísse máxima 
imediata dêste processo foi também que, nas < - . s
importância a ordenação cientifica dêsses precioso, m ’ a ponto de>

diários alcançassem valor e categoria _ descon ieci-os ^  ]quer centro de

na atualidade, a formação de ju íz o  sobre a - caráter de "ficho-
documentação científica c técnica depender mais i • c

, ,  Abstracting and Indexing Services.
(2 8 )  W .  W .  Varossieu, A survey of A bs^  235) L a .

International F ederation  fo r  D ocu m en tation . < nr-tnde fiqura d o cam po da d ocu m en - 
m entam os de tod o  co ra çã o  a recente perda dessa grande t.gura y

ta ç S o .
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teca”, do que propriamente de biblioteca; isto é, depende antes do volume e 

importância de seus fichários documentais, que da riqueza de seus acervos 
bibliográficos.

Por isso, como disse muito acertadamente M ikus laschek , (29) “o 

movimento e:n íavor da Documentação nasceu em conseqüência da investi­

gação praticada nos meios industriais, que sentiram muito ràpidamente a 

necessidade de informar-se com pormenores precisos sôbre os progressos 

realizados em seus campos respectivos” . E acrescenta, depois de reconhecer 

que os centros de documentação das grandes emprêsas européias e americanas 

de várias datam décadas: "os esforços feitos para satisfazer tão importante 

necessidade são irrisòriamente pequenos”. Com exceção do Engineerinfj 

Index, não conhecido de todo, não existe ainda nenhum boletim de impor­

tância, que resuma tôdas as publicações de interêsse para a técnica indus­

trial, ao passo que existem, há muito tempo, publicações dessa natureza, 

consagradas à ciência pura. (30) Dêste fato nasceu a decisão das indús­

trias, de organizar sua própria documentação, e de criar os próprios métodos, 

aparelhos e mecanismos técnicos.

A  documentação, em geral, constitui hoje metodologia especial, que se 

ocupa dos processos de trabalho e da técnica aplicada a documentações 

especiais. Em seus domínios se encontram, em primeira linha, o desenvol­

vimento dos sistemas de classificação —  antes de qualquer outra, a Clas­

sificação Decimal Universal ( C . D . U )  — , a elaboração de normas para a 

técnica documentalista, a terminologia da documentação, e o exame de seus 

já numerosos acessórios técnicos (processos de reprodução, fichas para se­

leção mecânica, máquinas automáticas para classificação das fichas, etc.). 

Quanto a êstes acessórios a Federação Internacional de Documentação 

( F . I . D .) publicou, em dois volumes, um manual de reprodução de do­

cumentos, onde se estudam todos os utilizados até agora, e fabricados nos 

diferentes paises (Manuel on documcnt reproduetion and Selection, F . I . D . ,  

Pub. núm. 264; The Hague, International Federation for Documentation, 

1953, 3 vols.). Esta Federação é dirigida por sociedades nacionais de 

documentação.

2.22 Desenvolvimento industrial

Por outro lado, contribui em grande parte para a criação do serviço 

de documentação, no grau de importância que tem hoje, a necessidade, 

cada vez maior nos meios industriais de todo o mundo, de se manterei» 

informados, diariamente, a respeito dos progressos e descobertas realizadas 

pela técnica, no variado âmbito de seu campo de trabalho. Há muitos anos, 

as grandes emprêsas industriais da Alemanha, Estados Unidos e Grã- 

Bretanha vinham mantendo custosos centros de documentação e experimen­

tação ou ensaio, anexos a suas fábricas. Os grandes interêsses represen-

(29) W a l t e r  M iku la schek , "LOrganisation de la Documentation en Yugoslavie. 
R e v . D o c . ,  X X ,  1953, 57 -61 .

(30) .SCHÜRMEYER, ob. cit. ■
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tado:; por tais centros justificavam amplamente o emprêgo de importantes 

recursos econômicos na manutenção dêsses serviços, que deveriam pôr ime­

diatamente tais emprêsas a par de qualquer progresso realizado, como meio 

de sustentar a competição, face à produção estrangeira. Por isso, a in­

dústria se vê obrigada a criar seus próprios centros de documentaçao, assim 

como se verifica o aparecimento dos numerosos instrumentos, maquinas e 

processos de que hoje dispomos. Embora o custo dêsses serviços seja írriso 

rio, no conjunto dos que, globalmente, são mantidos pe as gran es in ustrias, 

representa, entretanto, um gasto insustentável para as pequenas, que sao, 

em todos os países, as mais numerosas; daí resulta que, por sua ve. ,̂ se 

haja apresentado o problema da criação e manutenção coopera i\ a es es 

órgãos ou serviços, indispensáveis à produção científica, in us ria e agrico a.

Na Itália, assevera O m o d e i (31) que o maior custo da produção ita­

liana. em relação com a dos outros países, se deve ao ato e que e 

razioni vengono offectuato con mezzi antiquati, ( ) acrescen an o. ^X1 

comercial de uma produção depende do fator cu^to- clue e °  mai  ̂ 1 . 
alcançar, salvo se formos auxiliados por uma cuidadosa ana^sc 

técnica: a economia mínima em determinada fase da a ricaçao po 
a margem de redução nos preços que garantem a comercia i a e

dute”.

2.3 Bibliotecários e documentalistas: uma dwergencia

A  nova atividade originou constante divergência

e bibliotecários, inclusive com arquivistas e m u s e o  ogis as, p nróprio

pretado sua aplicação como uma intromissão inacei av|; exemnlo

de suas atividades profissionais. Nosso ilustre co ega ’ ^  Confe-

anti9o presidente da I . F . L  A . ,  «m L n l S s t a s .
rência da F . I . D . ,  ao pretender delimitar os camp _ rt>acsn da Darte
bibliotecários e arquivistas, provocou, sem ter intenção, vi . Paris

dos documentalistas. O  tema foi de novo tratado “  de/ “ ;
em 1937. e de Zurique, em 1939. Apesar do abundante nrnnero d e p » -

posições apresentadas, com o fim de delimitar os camJ ,0° embora ficasse 
e documentalistas. não foi possível chegar a um entendunento.

patente e manifesto o desejo de “ s
o fato com esta frase espirituosa: Estamos d < _ ,, 
de acôrdo sôbre o que entendemos por documentaçao .

2.4 Documentação-, definição c características

Amenizado o clima de c a l o r o s a  paixão ^  ̂ s i ã o  da última
discussões durante os primeiros anos do apo -g cm Vicna_ no

reumao internacional da I . r . L . A .  e aa r .  . •.

(3 1 )  A le sand ro  Omodei, L c documentazionc e industria.
1951, I b . f 16.

(3 2 ) SCHÜRMEYER, ob. Cit.
( * )  E in italiano 110 tex to .

F . I . D . ,  X V I I I ,  c o n f . ,
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verão de 1953, voltou a suscitar-se o estudo do problema, no seio da Co­

missão Internacional de Coordenação, constituída com o encargo de elaborar 

o programa do III Congresso Internacional de Bibliotecários e de Documen­

tação, a realizar-se em 1955. (*) Nessa reunião, franceses e belgas mani- 

estarain o desejo de que não se limitassem os campos entre bibliotecários 

e documentalistas, já que a documentação era "um conceito de caráter muito 

universal , e se deliberou confiar à Deutschen Gesellschaft für Dokumen- 
ation  a tarefa de de fin ir e de lim in tar o conceito de do cum en tação .

H. F r a c h e b o u r g , ilustre membro do citado instituto, ao que diz 

c n Ú R M E Y E R ,  (33) considera que o melhor método para delimitar os campos 

entre ocumentalista e bibliotecário é destacar as características profissionais 

aque es que desenvolvem suas atividades em cada um dos dois terrenos, 

uma biblioteca, requereremos para o serviço científico pessoal dotado de 

uma ormação cientifica, de extensão e caráter muito geral, e a mais ampla 

possive , e, por sua vez, preparo sólido e completo em biblioteconomia; em 

roca, os ocumentalistas precisam sobretudo de todos os conhecimentos 

asicos c piofundos em uma especialidade da ciência ou da técnica, ao passo 

que íes^ asta uma pormação secundária de tipo elementar, em biblioteco­

nomia. tto  F r a n k , ilustre membro daquele instituto, em carta a Schür- 
e i e r , mani esta não ser necessário que os centros de documentação se 

cons í iiam em epósitos de documentos, nem que facilitem a consulta de 

seus acervos, ou os emprestam. Se disséssemos que colecionar documentos, 

inc uin o sua or enação, é função própria do bibliotecário, isso estabelece- 

Uma, c ara e imitação: enquanto o trabalho de colecionar documentos, 

p. n e.1,' ement-e a propriedade dos mesmos, é função da documentação 

Ó  n l  C;p a C1 3111 1 ma‘s definitivo. a investigação e o aproveitamento dêsses.
RANK ermina por definir a documentação como "atividade de com-

tos de t̂ôd i'espécV'^a° Publicações, no sentido mais amplo de documen-

cen tro ^^ íW  Dockm^ nn e , ^ ILL’_ também citados por S c h ü r m e y e r , um 
de consulh umef1 açao - abstração feita de um número reduzido de obras 

fato nari irpn/130 nec^ssita' ri90r°samente, possuir bibliotecas. Basta êste

cumentacãr» •• •’ S c h ü r m e y e r  termina definindo a do-« r ,r  „rr,,arre  ̂̂  eSPéde d= d».

das experiências" .nr 11 ''° . , , ,conta do estado dos conhecimentos e 

S o T r  “ ;; , a: reS“ n ,M d 0 : ™  «“  f « t a o  Significado, a Jo cun.cn- 
contra sua essê 3 raclonallza^ão do trabalho intelectual; iríamos

questões M  ^  ‘‘“ ‘•"■entação. levantássemos
. .  P outros setores m ais au to rizados  .

noartigT w ^ e n c h a ^ T u n à D ^ T  1 M ü lle r '. <34) presidente da F . I . D . .  
__ " / o umentatton, afirma com relação ao problema,

( * )  O  autor escrevp/ cm  1954.
(33) Schürm eyer, ob. cit.

tation,3 V ,  1954!" í . M o i  LER' Wissenschaft und Dokumentation, N ach rlch tcn  F ür D oku m en -
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"que uma de suas tarefas mais importantes é oferecer a visão panorâmica 

do desenvolvimento do saber humano, de modo que seja mais fácil encontrar 

o material necessário, tanto para os cientistas, como para outros interessados 

na economia e na técnica”.

A  definição e os limites da documentação talvez não estejam bem carac­

terizados; em compensação, sabe-se que em vinte e um Pa>ses existem orga­

nizações oficiais ou semi-oficiais, para fomento do tra a o ocumen a e 

que, nos últimos anos, não se realizou um só congresso internacional de 

especialistas de qualquer matéria, fôsse ela qual fôsse, em que nao se ver­

sassem problemas da documentação.

Documentação, por outro lado, é organizaçao. Estamos, de acordo 

com T o y n b e e , no segundo dos três períodos históricos, terminamos o pe 

ríodo técnico, e entramos no da organização. À vista dêste enomeno, que 

estende seus domínios a tôdas as atividades, B u r n h a m  escreveu seu anc 

gcriai Revolution. O  que T o y n n b e e  chama organização, B u r n h a m  chama 

de manugerial actum; coincidem em proclamar que a organizaçao e uma 

técnica, e por isso a documentação também o e.

Temos de advertir que, ao falar de técnica, de acordo com um conceito 

superado, pensamos espontâneamente na máquina. A is ona a c  1 
parecc corresponder à história da máquina. A técnica, na olcJ m 1S on a’ 
c anterior à ciência, porém abrange hoje o conjunto das ativi a es íuma , 
e não exclusivamente a atividade produtora. Qualquer inves igaçao cien i 

fica principia por movimentar apreciável aparelhamento técnico. uan o 

êste ineio não existe, a ciência não progride. F a r a d a y , que eve a m l'*Ça° 

das descobertas mais recentes sôbre a constituição a ma eria, na°  ° 

chegar a resultados positivos, porque a técnica do \acuo nao exi 
sua época. Torna-se difícil assinalar barreiras entre ciência e técnica b o- 

lógica, entre ciência e técnica, em matéria de economia c ciência^ s • 

Caminhamos para chamar de técnica tudo aqui o que sc c 

ciência”, afirma, com exemplos irrefutáveis, J a c q u e s  E l l u l .  m r , < 

situação atual do problema c a seguinte:

A diferença de atividades e de preparação entre bibliotecário e do- 

cumentalista começa a esboçar-se com características c aras c _
bibliotecário tem a missão específica de organizar bibhotecas, catalogar 

classificar seus acervos e oferecê-los ao público Cumpie ao servir
ordenar os documentos, resumi-los e selecioná-los, para que p -

público, sob formas especiais.

O  bibliotecário requer uma formação que abrange todos5 _

mentos em geral, e especialização em catalogação e c assi 1 c . Q

cumentalista é antes um especialista bem informa o, que on  ̂ redioir
ou sub-ramo da ciência ou da técnica, de modo que es eja P' 
o resumo ou a sinopse de artigos sôbre matéria muito espeaa u  . »

além disso, conheça a fundo todos os processos 1110 ernos stemas J c’ 

difusão e utilização de qualquer espécie de %
classihcaçao, especialmente a C . D . U . ,  e as g n
bibliotecário só pode ser documentalista em campo nun o . ,
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ocumentalista só pode ser bibliotecário em bibliotecas muito especializadas. 

*^eçjundo F r a c h e b o u r g ,  o docum entalis ta requer 5 0 %  de conhecim entos 

biblioteconômicos e 5 0 %  de conhecimentos profissionais: medicina, filosofia, 
engenharia, etc. Como foi dito, o documentalista coresponde ao movimento 

cada vez mais acentuado da racionalização industrial. (35)

D - n te  nosso século, e em conseqüência do exposto, junto à biblioteca 

pública, de caráter geral, cresceram e se desenvolveram numerosas biblio­

tecas de acervos especializados, destinadas ao serviço de um grupo deter­

minado de estudiosos ou de pessoa consagradas a uma indústria, ramo de 

comércio ou profissão. Bibliotecas de obras de medicina, ciências puras, 

engenharia, belas-artes, agricultura, etc., e ainda de assuntos muito mais 

especializados: biologia, eletrônica, carvão e seus produtos e derivados. Com 

re ação a êsse tipo, visitamos uma rica e modelar biblioteca especializada, 

mo é o de organização no gênero, em Lund (Suécia). O  bibliotecário, 

pe o menos o de formação humanística média ou superior, se vê reduzido, 

ern tais bibliotecas, ao exercício de só uma de suas funções: a de catalo­

gação. Nem sequer lhe é possível classificar e ordenar os acervos, por

a car o necessário conhecimento da matéria. Não lhe é possível, igual­
mente, guiar o leitor e substituir o livro pedido, pelo que devia ser pedido", 

poi a ta de formação especializada. Nas bibliotecas de faculdades uni- 

versitarias. medicina, farmácia, veterinária, ciências, direito, ciências políticas 

e economicas, por exemplo, para a classificação das obras, foram utilizados 

es u antes as últimas séries a fim de ajudar os funcionários, pejo menos 

na ^ni/ersi ade de Madri, a resolver as numerosas dúvidas que a classi- 

1Ĉ a0 susc'ta, quando se trata de teses de doutorado, artigos de revista 

°S CX1? seParatas, atas de sociedades, discursos, conferências e demais 

J-f ,a 1j S( esPecia^2ados, de grande valor para o progresso das ciên- 

nn» C- ' !CC1S ce ci^cluaclrar na devida responsabilidade moral para aquêles 
__  51t1°  alam rea izado estudos sôbre a especialidade correspondente.

cn  Beloioue L es"*cah W «E'r1<í*?nsf!fnemení de la Documentation et de la Biblioth.ec.onomic 
et ie Vatuí o r o h â l l J J  D ocum entation, sept., 1952, 79; S .  B R,e t  Uenseignement 

la Comission Jumelée' F  I E W F  j " ' ° ^ cca ,res e f * *  Documentalistes. Raport présenté à
1952, 21-26: I  W ™  ' r f j  , '  em C o P.enha9 ^ ,  1’  o c t . ,  1952, R e c . D o c . ,  X I X ,  
rechcrche; F . l . Ò  X V I I I  C on f ^ 1 9 5 .0Cpm e^fa ' re rlu identifique et de l'ingenieur de 

para realizar a d ocu m en tação)- s "  N irn i kl n  (p ° stuIa a esp ecia lização  em um a técnica 
national du travai! dans le dcmainP Z T’ ̂ eveloppement des activités du bureau intec- 
p.-o[cssion-cl!e, F . I  D  X V I I I  /n r ,  sur ,es questions de formation

tecários de G enebra, que (emprC,ga  alunos da E sco la  de B ibIio '
Gli scritti italiani <snlli A™ ^ ■ izam em m atéria de d ocu m en tação in tern acion a l). 
tazione en a la  Rom a bib> ^ f ic o .  1904-1952. La Documcn-
Association, da' AusTrálH o n í i  N a ll0 n a ‘ e ^elle R icerche, 1952. O  C on selh o  da Library 

bibliotecários, e b ib liografia  e docum entação ,d is ,in ç3°  entre b ib li° f ecas e
e  c lassificação das bibliot|:tas são b ib lio a rà fi?  CpnSelho e de. ° P ini3°  q ue 3 ca ta log açao  
com preender, com o de fato com preende C , que a P rofissão de b ib liotecário  d eve
sua bib liografia  ou  d o cu m p n tJ °  . j*  o r 9a niZaÇão da literatura nas b ib liotecas, e

O s  britânicos, conform e resolução aPC l  p e l f í f  ̂  j .Carta' circu ,ar da F I D "  ^ ' 
mente contrários à  separação d o  ensina l  i l u  ,  ! '1'  Association. m anifestam -se abierta- 

derarem  que êste últim o m d-i mai ,  • j  b ib liotecário  e de docum entalista, p or  consi- 
ram o de sua técn ica . Assim ^  °  . °  ^UC Um b ib liotecário  esp ecia lizad o em determ inado
Libranj Committec em 1953 F  I docum ento d irig id o  30 International. i. . i . u . ,  K er. J . /8 2 -1 ,  m aio. 1953.
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3. POSSÍVEL SOLUÇÃO DO p r o b le m a

Em resumo, o problema (36) se concretiza dêste modo: o bibliotecário 

de formação geral humanística, na biblioteca especializada fica incapacitado 

para exercer as funções de classificação, de guia e de informador do estu­

dioso; sua atividade técnica é circunscrita à função de mero catalogador 

de obras, com destino a um catálogo de autores e de títulos. Precisa da 

competência indispensável para exercer com êxito e a e\i a responsa 1 1 
dade moral, a função de classificar os acervos, de acôrdo com qualquer 

sistema, e para a elaboração de catálogos-dicionários, assim como Para 

desempenhar o papel de guia, consultor e conselheiro do estu an ê- am em 
não reúne as aptidões necessárias para selecionar as obras adequedas as 

necessidades do público e para aplicar, com eficácia e precisão, as ver as 

proporcionadas pelo orçamento. Como resolver êste pro ema . a mui os 

anos vimos defendendo a necessidades de dar acesso, na pro issao e 

bibliotecário, a todos os licenciados e doutores, procedentes e qua quer 

faculdade universitária, escolas de artes e indústrias, esco as e comercio, 

de engenharia, escolas superior e de magistério, etc., so con içao e 
que: a) realizem estudos complementares de biblioteconomia e i 10 ogia, 

b) tenham prática de administração e o r g a n i z a ç ã o  de bi íotecas, na orma 

que o órgão diretor estabelecer; c) somente possam esco her e ocupar cargos 

em bibliotecas especializadas a serviço de centros, aca cmias e socie: a , 

relacionados com os títulos que respectivamente possuam, ou em i 

gerais, onde existam seções importantes de livros relaciona os com sj' , .  

pecialidade. Para cumprimento dos objetivos do corpo e arquivis , • 

tecários e arqueólogos não importa, por insignificante, o pro ema < . 
ou menor oportunidade que aos estudantes possa proporcionar es a ‘

Faculdade; o que importa é a eficácia e o bom rendimento do serviço e 

é tão claro como sabido, que na biblioteca de uma acu a ,c fnnda-
só pode prestar bons serviços um médico que possua con ccim riqcç:
mentais de biblioteconomia e  que domine a técnica dc cata ogaçao 
ficação, etc. A própria utilidade dêstés conhecimentos vai decrescendo em 

importância, à medida que se multiplicam e aper eiçoam os ,

impressão de fichas catalográficas, pelas emprêsas o lCiais ou '

Não vacilamos em afirmar que, na biblioteca esPcc‘a '-a a’ °_ . 
é o domínio da especialidade, e o adjetivo o da i i° ec >

grande número das disciplinas estudadas nas facu a es e , . .

Pérfluas para o exercício da profissão bibliotecária, enquan o nnro.

absolutamente necessárias. Êste tipo de bibliotecário especia íz 

xima do documentalista, e nêle pode converter-se, uma \e- qu ,

mação acrescentemos o domínio de tudo quanto se rc ira . -
documento e aos métodos e processos dc sua reprodução, transmissao,

(3 6 )  Êste problema se apresentou exdusivarnente m « s p c í o ^ ^ p T  de 

a O rdem  de 29 de jnlho de 1939 que obriga j s * ^  ^  c]Passilica^ c dos
Arouivistas. Bibliotecários e Arqucologos, a aP1'03 .  or isso carecem
acervos. Só aqueles que não obedeceram a esta disposição q 
*  experiência na matéria, se proclamam, entre nós. aptos para tudo class.t.car.
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comunicação e sistematização. Em verdade, a biblioteca especializada ein 

determinado ramo da ciência ou da técnica requer um tipo de pessoa com 

formação documentalista de preferência a um bibliotecário, no conceito que 

aqui formulamos e se atendemos somente aos fins e à utilidade do serviço.

A  profissão de bibliotecário, como tantas outras, se diversificou em 

especialidades. A  própria denominação "bibliotecário” é, a nosso ver, muito 

equívoca, pois não implica estar de posse de uma técnica, nem de um titulo 

universitário, já que na direção de qualquer sociedade recreativa, irmandade 

ou clube desportivo, existe geralmente uma membro bibliotecário, sem que 

para isso seja necessário que a sociedade possua biblioteca. Por isso pro­

pusemos, em outras ocasiões, o têrmo bibliólogo, mais culto e mais expressivo, 

para designar os que dominam a ciência dos livros, e estão de posse do 

título universitário pertinente. O  têrmo atual de bibliotecário poderia reser­

var-se para a pessoa que, embora sem a competência adequada, e sem o 

domínio da especialidade, tenha a seu cargo uma biblioteca, e se destinaria 

ainda o de "bibliotequeiro" para os que, com desprêzo de uma técnica 

complicada, se põem a organizar bibliotecas, conforme as regras de impro­

viso, tiradas do portentoso engenho com que, a seu juízo, lhes dotou a 

Divina Providência.

Em todo caso, o certo é que: 1") na profissão de bibliotecário se 

esboçam hoje, como em outras profissões, diversos ramos especializados, 

como classificação, informação bibliográfica, catalogações especiais (tais 

como as de música, mapas, códices, materiais audiovisuais, etc.); bibliotecas- 

de uiversos fins, como as de hospital, infantis, de prisões, militares, escolares, 

universitárias, científicas, nacionais, parlamentares, etc.; 29) o documenta­

lista separou-se, tanto por suas atividades como pelos conhecimentos que 

é obrigado a possuir, da profissão de bibliotecário, na qual podemos afirmar 

que estava incluído até um século atrás.

Na reunião de 1954, da I . F . L . A .  e da F . I . D . ,  em Belgrado, tra­

tou-se novamente dêste problema, com o calor e a paixão que nêle põem 

sempre bibliotecários e documentalistas. Na Espanha, também se dividem 

as opiniões, no campo da profissão de engenheiro, que alguns pretendem 

diversificar em engenheiros eletricistas, têxteis, industriais de papel, etc., 

enquanto outros preconizam o título de engenheiros industriais, mais geral 

e compreensivo. •

Na recente reunião internacional de Belgrado (setembro de 1954), 

depois de acalorada discussão sôbre o tema, deliberou-se remeter aos mem­

bros nacionais da F . I . D . ,  a seguinte proposta de definição: Reunir do­

cumentos mediante uma ordem sistemática, pondo-os em condições de ser 

utilizados e produzir o devido rendimento.

Sentimos profundamente não haver assistido a essa reunião, por moti­

vos bem conhecidos. A  definição estabelecida não resolve nada. Está 

impregnada dêsse desejo corrente de achar uma fórmula que contente a 

todos, e que ordinariamente não satisfaz a ninguém; em suma, seu valor 

se reduz a ser um novo compasso de espera, enquanto se acentuam mais 

definidamente os perfis e características de ambas as profissões. O  fato
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de que uma mesma pessoa pode ser bibliotecário e documentalista não 

quer dizer que os serviços sejam os mesmos, nem que coincidam as condi­

ções e características exigíveis para o exercicio de ambas as atividades. 

E ’ o mesmo que ser oculista e ser médico. Surgiu uma profissão nova, 

como conseqüência de uma necessidade antes não sentida como hoje, e 

rom obrigação de o profissional estar em dia, e saber manejar uma série 

de aparelhos, óticos e científicos, recentemente colocados a serviço do 

trabalho intelectual, cuja variedade e número são postos em relêvo nos doi,« 

volumes do precioso manual publicado, sob a direção de renomados peritos 

pela F . I . D . ,  com auxilio da U N ESCO . (37)

Por último, em seu artigo “Bibliothécaires et Documentalistes', apare­

cido quando estas linhas já estavam sendo impressas, B r i e t  defende pontos- 

de-vista análogos, com a competência e discrição que caracterizam seus 

trabalhos.

(3 7 ) Manual on document reproduction and selection. F . I . D . ,  n ' 264. T h e  H ague,
1953. 3 v o l s . ,  4*

(3 8 )  Rev. Doc. X X I  (1 9 5 4 ) , fa se . 2, 41 -45 .


